
 

Moção 
 

“POR UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE NO CONCELHO DE SERPA” 
 

Neste ano letivo houve uma redução dos serviços educativos no concelho de Serpa com a criação dos Mega 

Agrupamentos: os Agrupamentos de Escolas de Serpa e de Pias fundiram-se, tendo sido criado o Agrupamento 

de Escolas N.º 1 de Serpa; a Escola Secundária de Serpa e o Agrupamento de Escolas de Vila Nova de S. Bento 

fundiram-se, tendo sido criado o agrupamento de Escolas n.º 2 de Serpa.  

Desta fusão resultou um despedimento considerável de professores e funcionários. Os professores e 

funcionários têm de deslocar-se pelos seus meios entre as várias escolas do agrupamento, negando-se o 

Ministério da Educação a disponibilizar um veículo ou a pagar os custos da viagem. Os alunos passaram a ter 

um horário semanal mais abreviado e uma oferta mais reduzida de apoios educativos, nomeadamente dos 

serviços de psicologia e orientação. O ensino tradicional de adultos e noturno terminou no concelho de Serpa 

há um ano e prevê-se o encerramento do Centro Novas oportunidades no final do ano, pelo que qualquer 

aluno terá de deslocar-se a Beja para continuar com os seus estudos. 

Prevê-se o encerramento de novas escolas e a transferência de muitos alunos para a sede do concelho nos 

próximos anos. A oferta de cursos do ensino secundário e do profissional reduziu-se significativamente nos 

últimos anos no concelho de Serpa. Atualmente apenas funcionam para prosseguimento de estudos o Curso 

de Ciências e Tecnologias e o Curso de Línguas e Humanidades. Este último curso esteve para não abrir neste 

ano letivo. Muitos alunos do nosso concelho têm neste momento de deslocar-se para Beja, tendo as famílias 

de suportar os custos do passe. 

 

Tendo em atenção estes fatos, a Assembleia Municipal de Serpa defende: 

1.º A ampliação dos serviços de apoios educativos nas escolas do concelho de Serpa, nomeadamente dos 

serviços de psicologia e orientação e de apoio social; 

2.º A manutenção nas escolas atuais do concelho de Serpa, de todos os serviços educativos; 

3.º A recusa da concentração de alunos na sede do concelho de Serpa; 

4.º A criação de cursos de ensino para adultos e de cursos noturnos no concelho de Serpa; 

5.º A abertura de turmas mistas do ensino secundário no concelho de Serpa dos quatro cursos científico-

humanísticos (Curso de Ciências e Tecnologias; Curso de Ciências Socioeconómicas; Curso de Línguas e 

Humanidades; Curso de Artes Visuais), evitando assim, a deslocação de muitos alunos para Beja, tendo as 

famílias de suportar os custos do transporte; 

6.º Que o Ministério da Educação pague a deslocação dos funcionários e dos professores que têm de trabalhar 

simultaneamente em várias escolas do concelho de Serpa. 

7.º Que o Ministério da Educação suporte os custos do passe dos alunos que frequentam o ensino secundário; 

8.º Que a Câmara Municipal de Serpa aumente a sua atitude reivindicativa com o Ministério da Educação, para 

a manutenção e melhoria dos serviços educativos no concelho de Serpa. 

 

Se aprovada, esta moção deverá ser enviada para a Câmara Municipal de Serpa, Diretora Regional de Educação, Ministro 

da Educação e Ciência e comunicação social.  

 

 

Moção apresentada pelos eleitos do Partido Socialista na sessão da Assembleia Municipal realizada no dia 28 de 

setembro de 2012 e aprovada, por maioria, com 9 votos a favor do PS e BE e 18 abstenções da CDU e PSD 
 
 

 

 


